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Na sua parte noticio. 

sa, a «Fdãpiação», de 
domingo ultimo, arden-

publica, missão esta ofiie ! 
lhe haile fazer nascerJ 
cabelos brancos sèm que 
consiga regenerar a so­
ciedade, declarou não 
acreditar que os ifipuzes 
que andaram angarian­
do donativos para os 
folguedos carna vales-
cos, promovessem bai­
les masques, que a co­
lega considera umades-
honestidade. 

Era primeiro luçar ó 
sem raaâo a censura da 
coectanèa, porque os 
bailes que se efectiva-
ram no teatro S. Domin­
gos foram promovidos 
jpoy um grupo de moços 
que pagaram todas as 
despesas oriundas dos 
mesmos com a receita 
•que eles deram, nada 
tendo de comum com os 
outros festejos levados 
a efeito com brilhantis 
mo pelos Democráticos. 

Entrando em outra 
ordem de considerações, 
a «Federação» assume 
um papel odioso, afir­
mando que tais bailes 
nunca deveriam se roa 
Usar porque as damas 
que neles tomaram par­
te ŝ ria a escoria social 
representada pur c-> LS 

infelizes que, s bem dá 

moralidade publica, de­
veriam trazei' ao rosto 
uma mascara !• 
Estas frases lançadas 

assim em pleno século 
XX.no seio de unia so­
ciedade culta, demons­
tram pura simplesmente 
que o redacter do órgão 
católico tem a visão 
muito curta sob o ponto 
de vista da moral social. 

A vingarHp suas opi­
niões voltaríamos aos, 
antigos tempos em quel 
aquelas mulheres tra­
ziam os característicos 
da sua desdita, seleção 
essa indicativa de uma 
feresa de costumes que 
os tempos actnaisjá" não i 
comportam, visto como j 
para distingui-las ias 
outras mulheres não é 
necessária deprimi Ias 
publicamente. A socie 

pendente de as vexar 
raaisna sua infelicidade. 

A prostituição, como 

o reda^tor da «Federa­
ção» deve estai' H\ to de 
saber, é um mal neces 
sario. Reconhecida em 
alguns pai/, ss, por isso 
que' é regulamentada, 
ela evita naturalmente 
o mal maior, que seria, 
dadn a sua. ausência, 
a destruição do sanetua-
rio do lar. 

Fugir destas verda-1 

cies, ali ás.reconbeçidas e] 
proclamadas, pelos hoj 
mens mais notáveis, é| 
dar mostras de estreite-
za intelectual, procu­
rando assim sâlíentar-se 
pelo absurdo que, no ca­
so ocurrente, orça pelo 
mais desastrado ridícu­
lo... 

Tratando dos rapazes 
que tomaram parte nos 
bailes masques, a «Fe­
deração» declarou afoi­
tamente que eles só po 
deriam ser uns depra­
vados. 
r*oi um grave insulto 

este lançado aos que 
não toem obrigação de 
dar conta de seus actos 
aquele jornal. 

Todos o)es teem posi 

ção definida ua socieda-

( 

de. Trabalhadores e ho­
nestos, ríao se poderá 
cobri-los com epiteto tão 
grosseiro simplesmente, 
pelo facto de se entre­
garem a uma diversão 
permitida naquelas dias. 
Depravados serão ou­

tros. 

Não podem ser des 
honestos moços distin-
ctos que vivem do seu 
afanoso trabalho e, a se 
tirara conclusão de que 
só pelo facüo de terem 
eles comparecido e to­
mado parte nos bailes, 
merecem tão pesados 
qualificativos, entjj,ò o 
auetor ífo infeliz arfcfeme-
te a que nos estamos re­
ferindo terá necessidade 
de estender a meio mun­
do a sua censura. 

E um catão destees-

ras—por ser uma, n MÍ 
cia totalmente ínvenat 
ca.» 

tpfo, I 
• 

le o uso de 
nanluim;-

ifaval, para as mulheres 
perdidas, bem que está 
fazendo jús a um lugar-
sinho entre os bema-
venturados... 

E um moralista que 
dirige insultos a rapazes 
por coisa de tão sorne-
UÕS importância, não de­
vo ser tomado ao serio, 
por isso que os que lá 
estiveram não são seus 
tutelados e não precisam 
de quem lhes trace a 
directriz. que hão de se­
guir na trajeetória da 
vida. 

Além de emancipa 
dos, eles dispensam do 
bom grado tão atrabi­
liário mentor. 

— J á tínhamos escrito 
as linhas acima, quando 
a directoria dos «Demo­
cráticos» nos enviou a 
seguinte nota : 

«Carnaval.— A Dire­
ctoria da sociedade car­
navalesca— Democráti­
cos—pede a todos os 
cavalheiros que tão di­
gnamente subsci evo­
cam para os festejos do 
Carnaval,que não dêem 
credito á noticia dada 
pela «Federação», em o 
seu numero de 2 do 
corrente mez, sob o ti' 
tulo — Bailo de Masca* 

1913 
Na data da passagem de 

1912 para 1913, é*nos grato 
enviar a todos os nossos 

mutuários e dedicados agen­

tes e amigos os nossos mais 
risonhos augurios. 

O ano de 1912 que ora 

termina foi para a «União 
Mutua» uma éra de inteiro 
sucesso, em que o seu nu­
mero de sócios cresceu co­
lossalmente e seus capitais 

SP avolumaram considera­
velmente, dando-lhe supe­
rioridade absoluta sobre to­
das as mutualida'les do 
Brasil, e.-jcenção feita das 

chatelusiímas. 
De facto, excluindo-se a 

«Eeonoraisadora Paulista»,a 
«Previdente e a «Caixa 
'Mutua de Pensões Vit-ali-
cras», cujo mecanismo nos 

primeiros dez anos é apenas 

lidado na America do Sul, 
ganhou o grau de solidez 
^a «Unão Mutua». 

Trata-se de ura facto po­
sitivo e não de u m simples 
recvirso de propaganda Ne-
nh una sociedade mutualts 
ta na America—-com a ex-
cepção já citada — conta 
20.000 sócios inscriptfa e 
uni cnpital mutuário subs~ 
cripto de vinte mil contos 
de réis, Durante o ano de 
1912. além dos prédios que 
a «União Mutua» construiu 
em S. Paulo, fez ainda dois 
contractos de cohstruçao/dm 
no valor de 500,000$ em 
Belo Horisonte e outro de 
500.000$ no Rio de Janeiro. 
Demos assim começo á rea • 
lisação do nosso vasto pro­

grama que é difundir 0:3 
nossos capitais por todos os 
Estados do Brasil, fazendo 

com que todos os nossos 
mutuários possam gosar dos 
beneticios dos capitais por 

eles^mesmos acumulados, 
Até esta data a «União 

Mutua» tem feito constru­
ções que sobem a mais de 
tr̂ s mil contos de réis. Na 
secção de pecúlios distribuiu 
a «União Mutua» em di­
nheiro nada menos do mil 
e tantos coutos de réis. 

O seu movimento mensal 
cada dia se avoluma mais e: 

com o numero de sócios 

que temos anualmente as 
entradas em cada mez. de 
contribuições mutuárias,eíe-
vam-se a mais de cem con­
tos de réis, ou seja mil e 
tantos contos por ano. Parte 

destas somas ê distribuída 

imediatamente em sorteios 
o jutra parte vai constituir 

o fundo de reembolsa que 
emprestamosaos nossos pró­
prios mutuários para a con­
strução de pr.edios. 

Tudo isto que ahi ficou 
d'to é o que o nosso mu­
tuário já sabe, pote pelo 
nosso Boletim lhe damos 

mensalmente conta do nos­
so mo/imentoe publicamos 
as fotografias dos nossos 
prédios. A sikiação financei­
ra e social da «União M u ­
tua» é pois extraordinária 
e assombrosa. Os nossos an­

tigos mutuários que nos 
acompanharam nos primei­
ros e trabalhosos dias de 
nossa existência, devem re^ 
jubilar-se comuosco pela 
evolução nunca vista qu* 
teve a «União Mutua*. 

Ha ouatro anos aíraz era 

a «União Mutua» u m a pe­
quena sfw/ie<lade cora u m 
capital Mrealisado de cin-
coorítá contos de réis ape­

nas. Que diferença entre e!a 
e a «U.nãp Mutua» de hoje, 

cantos 
ao redor de sua bandeira 

vinte e mil mutuajistus, sem 
distinção de cre loa e de ra­
ças ! 
A nossa prosperidade nun­

ca vista fez ço:n quts surgis­
sem outras sociedades com 
plano absolutamente iguui, 

reproduzindo ípsis verbis os 
nossos anúncios e procuran­
do por meio de intrigas de 
viajantos pouco escrúpulo-
atravessar o mvso caminho. 
Nada porém deteve a nossa 

marcha triunfal. 
O mutuário da «União 

Mutua» sal>9 que pertence 
a u m a grande agremiação, 
com u m patrimônio sober 
po, com elementos de vita­
lidade forte e victoriosa, Ele 
tem certeza que receberá o 
seu pecúlio se for sorteado 
e que será reembolsado ao 

rim do praso, porque a 
«União Mutua» publica e m 

que está empregado o seu 
fundo de reembolso. O uos-

se agente dispõe pois de 
uma força colossal que é a 
força positiva do alguns-
mo, do facto, da verdade 

concreta. 
O publico por sua vez sa­

be que fazer sorteios é mui -
to fácil, porque o sorteio 
c feito cora o dinhei­

ro que entra todo o mez, 
mas ele sabe igualmente, 

que reembolsar ao fira de 
10 anos é mais difícil e é 
por isso que o publico quer 
saber—e com ras&o—aonde 
está o fundo de reembolso. 
Esta pergunta não embara­

ça o agente da «União M u -
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tua», antes pelo contrario, 
foruece-lhe uma oportuni­
dade brilhante de demons­
tração. 
, No novo ano de 1915 a 
nossa situação se tornará 
ainda mais florescente, cu-i 
o aumento const-inte do 
nosso patrimônio. 

Iniciando o ano de 1913, 
renovamos aos nossos bons 
agentes e dedicados mutua-
nos os nossos agradecimen­
tos pela optinia colaboração 
que nos teem prestado. 
Cada mutuário da «Uuião 

Mutua» deve compartilhar 
do nosso entusías no por 
victoria' tão completa e pro­
pagar o nome da nossa fa 
mi lia. constituída ŝ.b a 
sombra suave de uma ban~ 
deira de paz e de fraterni­
dade. 
E todos junctos no inicio 

de 1913 deve . bradar, a 
plenos pulmões, no fulgor 
da nossa victoria * 
—Hurrah á «União Mu 

tua» ! 
(Do boletim União Mutua) 

E m S . Paulo—hor­
rendo ! 

UM MORFETICO ! ! ! 
Cidade de Araras, 20 

de Setembro de 1905— 
Ilm. sr. João da Silva 
Silveir^, digno farma­
cêutico, — Hoje, com o 
coração cheio do mais 
vivo prazer, venho a-

pessoas 
1 

ferença, fican/jo radical" 
mente curado com cinco 
vidros apenas ! 

Meu querido ílho está! nios \isio Jtú tão mo\ 
<nlo o sadiofo que é meni ida. saindo da«P' S 

facíl veriíicarse peliU 
pessoas desta cidade. 
Aproveito a ocasião 

para comunicar a v. s. 
que, sofrendo eu ha 
muito tempo de reuma 
tis no. -achxme complc* 
tamente curado com 
poucos vidros do mesmo 
Elixir de Nogueira. 
Agradecendo a Deus 

a boa hora de m e ter 
vindo ás mãos tão ma­
ravilhoso remédio, air 
ctoriso a*v. s. a fazer 
desta o uso que lhe con­
vier, abem da humani­
dade.—Sou com estima 
de v. s. çr°. at0.—Alipio 
Fernandes de Limii, em­
pregado na Estrada de 
Ferro. 

Vende-se nas boasfar-
macias e drogarias 

desta cidade 

era extraordi­
nário. 

Bem poucas vezes te 
vi 

i i 

Noticia ano 
Carsaaval. ---Exce­
deu á expectativa, o 
prestito apresentada pe 

vistoso prestito, já então ' F e r i m e n t o — N o dia 
iluminado por archotes-2 do Corrente, na rua 20 

habitual rjhcatez : gru­
pos e grupos de famílias 
vinham á rua, outros 
transitavam nos auto-
moveíy^mbrincando ale­
gremente ; nestes vehi-
culos vimos graciosas c 
garridías crianças fanta­
siadas, dando um aspe 
cto encantador aos fol­
guedos. 

A's 6 horas da tarde 
os clarins dos Democrá­
ticos anunciavam a sua 
sai da do barracão do 
Parque*. O povo ieslo-
còu-séjentão para varias 
ruas, onde melhor pu­
desse apreciar o presti­
to que era assim orga-
sisado : 

Banda de musica. 

Cairo de estandarte, 

onde u m a graciosa me­

nina, filha Io professor. 

Hlachman, ricamente 

vestida, empunhava o Felizmente a chuva 

vexilo dos Democrati-í deixou a população di 

e fogos de bengalas. 

— N a imite desse dic 
houve função no 1 \ is. 

onde a freqüência foi 

enorme. O jogo de lan 

ça-perfumes escove ani­
madíssimo ç era beJo 
verse quasi toda a as­
sistência empenhada -\ó 
delicado dívertime 

— N o teatro S. Domin­
gos houve baile. A ra* 
pasiada desenferrujou 
as gambias até pela ma­
drugada. 

— N a segunda feira o 
movimento da cidade, a 
tarde, foi grande, e á 
noite valentes combates 
se deram no Ins. 

—Terça feira a mul­
tidão 'aumentou. Da vi" 
sinha cidade do Salto 
vieram inúmeras pes­
soas. No trem de 1 hora 
os carros chegaram a pi 
nhados de povo, não se 
podendo nem fazer a 
verificação dos bilhetes. 

vertirse á vontade. 
A' taide os Democr 

COS. 

Ladeando este carro 
vinha a guarda de hon-rj ticos fizeram u m pas 

ra, vertida de calção .seio, obedecendo â mes 
gradecer a v. s. o mara- loa^iavene-iv^i $ /branco m:i organ O w w W t «-famn 

críticos, o m#tadáembelosimi- * 
O pouco .tempo queimais. 

mediou aním o Cama-j Carro dos 

! vai <&a resolução toma- tedinicos. 

da paga realisa loi pare* j Carro p o m u m leão su 

directores 

vnhoso resultado obtido 

e m pessoa ÍÍ3 minha fa* 

milía, com o preparado 

•Elixir de Nogueira, Sal­

sa, Cai oba e G-uaiaco. > u« p-u i 

lia mais (te dois anos cia demonstrar que não | hjugandò u m a enorme 

teríamos eousa digna, serpente. 

desta terra. Automóvel 
que m e u ti!no de nome 

Joaquim, de 4 anos de 

idade, começou a sofrer 

terríveis e.scrofulase de 

grandes feridas pelo 

corpo, que aumentavam 
dia a dia. 

Assim, porém, não su­
cedeu.. Os valentes e 
destemidos foliOes não 
descançaram noite e dia 
jde maneira que o resul-

Ultimamcntc, as feri-1 tado dos seus esforços e 
das se apresentavam i da suia actividade foi o 
feias e escamo.sas, pare*) qnè toda a população 
cendo o meu ülho umI viu e apreciou, aplau-
ente horrendo, rasRo! dindo com entusiasmo o 
bastante para recorrer I verdadeiro tour de force 
a diversos médicos, na- dos Democráticos 

* da obtendo para vedo 
livre de fão cruel enfer­
midade. Parecia me um 
morfetico ! Por acaso, 
escrevi ao sr. farmacêu­
tico dr. Albano de Aze­
vedo e Souza, em Jun; 
diay, mandando-me o 
mesmo sr. um vidio de 
Elixir de Nogueira. Ao 
receber o dito vidro co 
meccia aplicado depois 
de ler com atenção os 

numerosos atestados de 
médicos e de pessoas 
curadas, notando que 
noesoaçt) de uma soma-

No domingo o dia 
amanhecera claro; lím­
pido, varrido o céo de 
signais ameaçadores de 
chuva. 

Por toda a cidade 
mascaras avulsos fize­
ram a sua aparição, pri­
mando quasi todos por 
uma mudez acabrunha-, 
dor a. 

Os ataques de lança-
perfumes generalisaram 
se por vários pontos, 
sondo que po jardim pu­
blico eles tomaram pro­
porções assombrosas, 

na já havia alguma di-jpois ahi o numero de-

conduzin­
do ricas fantasias. 

Carro com um rrran-
[isne, carregando cm 

setijdoi>,o umJCupido, o 
ressante lilhinho do 

sr. Alberto Gomes. 
Automóvel com a di-

rectoria dos Democráti­
cos. 

Carro na trio, sob ás 
ordens de ura almirante, 
que de tempos a tempos 
bombardeava o povo 
cem confetis. 

Automóvel com va­
rias fantasias. 

Fechava o prestito 
uma banda de musica. 

Quando o prestito en­
trou na rua do Comer­
cio das janelas de va­
rias casas eram jogadas 
flores e. serpentinas. 

Nas redações dos jor­
nais a graciosa porta* 
estandarte dirigiu entu 
siasticaalocução aos re-
dactores, saudando os. 

Pei corrido todo o iti 
nerurio, recolheu-se o 

mmiro. O numero d 
mascaras, porem, foi 
visivelmente aumenta­
do^ dando assim mais 
vida á passeiata. 
Como no primeiro dia, 

foram os brilhantes car­
navalescos muito aplau­
didos. 

— A ' noite, no íris, as 
batalhas atingiram o au­
ge do entusiasmo. Jo­
gou-se também muita 
serpentina, ficando o sa­
lão pejado de fitas mui* 
ticores. 

— N o S. Domingos 
houve novo baile, rei 
nando muita animação 
entre o pessoal. 

— Percorreu as ruas 
da cidade, logo que cir 
traram no barracão os 
Democráticos, um gru­
po denominado Raios 
X, chorando os seus 
membros o enterro do 
carnaval ituano. 

E terminaram os bri­
lhantes festejos nos 
quais os Democráticos 
empolgaram todas as 
atenções, merecendo ca-
loro>os elogios asuadi 
rectoria e as comissões 
pelo modo porque se 
desempenharam do pe­
sado encargo. 

de Janeiro, esquina da 
•!,i:> Mores, José de Sou­
za Lím i e Luiz de Si­
queira, devido á rixas 
autígas, brigaram, ti­
rando Tose»de Lima na 
ocasião uma acha do 
gnarantan de uma cerca 
ali existente e Vibrando* 
a na cabeça do seu con" 
tendor, produzi ndodhe 
serio ferimento. 

O agressor que já foi 
identificado pela poli­
cia e tem dado varias 
vezes entrada na cadeia 

evadiu-se, e p agredido 
recolheu'se á sua resi' 
ciência para o necessário 
curativo. 

A policia abriu inqué­
rito. 
Motel Coat» — Du­

rante a semana que hoje fin­
da furam hospedas do Ho­
tel Costa 

Dr. Frederico de Barros, 
coronel Luiz Dias da Sil /a, 
Isaach de M. O m o o s e fa­
mília. Oscar Brasil e famí­
lia, Pedro Pilvia, Luiz An-
£eline. Júlio Baldainn San­
to tícieuto, Joaquim Bernar-
des de Oliveira, João Ba-
ptísfca Sarapift, Max K m -
gher e filho, c >ronél Fran­
cisco Isaias e Beujaraiu 

m is 
o agradecemos a do sr. D<«-
vid Dutra, zeloso nscal de 
IndaNtuba, 

Hospede ilustre— 
Lemos no «Capivan», ultí-« 
mamente chegado. 

«Esteve nesta cidade o 
sr. dr. João Martins, candi­
dato por este distiicto a 
uma cadeira no Congresso' 
Estadual. 
S. s.. que se hospedou no 

hotel Neves, foi á noite 
cumprimentado pelqg eleito 
res sítuaciuiiisías, compare­
cendo ali a bauda de nau 
sica «Recreio dos Artisfas». 

A expontânea manifesta 
ção de apreço de oue s. s. 
foi alvo. deu-lhe ensejo de 
pronunciar sensato e. mode­
rado discurso aconselhando 
toda a harmonia prissivel e 
i» união daqueles que real­
mente se interessam "pelo 
progresso do nosso mouici-
pio. 
A's 9 horas da noite a 

empreza do «íris Theatre» 
deu uma sesfeão cinemato­
gráfica, grâHs, em homena­
gem ao ilustre visúante que 
a ela assistiu. 
C) sr. João Holl, pronun­

ciou na ocasião, calorosa 
saudação. 
O sr. dr. João Martins 

visitou a todos os chefes d<i 
"Partido Republicano Muni­
cipal, que agradeceram pe-
nuorados o delicado proce­
dimento. 

S. s. retirou-se um dia 
tfep^is afim de continuar em 
'outras localidades do nosso 
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districto o serviço de sua 
propaganda > 
O r u p o s escolares. 

.—Aos directores de grupos 
escolares e grupos escolares 
modelos o sr. secretario de 
interior fez expedir a se­
guinte circular 

«Para os devidos efeitos, 
vos recemendo que scienti-
fiqueis aos adjunetos e ou« 
tros funcionários desse esta­
belecimento de ensino que, 
para reassumirem o exercí­
cio de seu cargo, quando 
dele afastados por licença ou 
outro qualquer aaotivo,mes-
ino em período '*e férias, 
devem sempre seapresentar 
pessoalmente ao dirsetor do 
estabelecimento, declarando-
se prompto para o serviço 

Era caso nenhum será 
permitida a reassuinpcão es­
crita, como até aqui teem 
feito alguns professores.» 

S. exc. dirigiu também 
aos prefeitos municipais cir­
cularei de igual fcor. 

Falecimento. — Na 
avançada idade de 74 
anos, finou-se era Cana 
néa, de onde era natu­
ral, o sr. coronel Lau-
rindo José de Almeida, 
chefe de numerosa, fa­
mília e sogro io dr. Car­
los Alberto Viana, digno 
promotor desta comar­

ca. 
O çxtinctô era gran­

demente estimado era a 
'sua terra natal, causan­
do 0 seu desapareci­
mento do seio dos vivos 

espectaculo de hoje é 
irariadissimo, havendo 
tilms de verdadeiro su­

cesso. , 

Hospedes e via-
jantes.—Esteve nes?ta 
cidade, a passeio, o dis-
tineto sr. Martinho Que, 
des, cunhado do sr. dr. 
João Martins Júnior. 

— Seguiu para São 
Paulo o sr. Luiz *Peres 
Guimarães. 

— Embarcaram para 
Piracicaba as exmas. 
sras. d.d. Antoniae Lui-
za Guimarães, a senho-
rita Filomena G. Áreas 
e a menina Sinharinha 
P. Guimarães. 

— Tomou passagem 
para Jundiay a senhori. 
ta Isóta de Souza Bar-
ros. 

— Está na cidade o 
sr. dr. José de Paula 
Leite de Barros, impor­
tante capitalista e digno 
provedor da nossa San 
ta Casa de Misericórdia. 

DeS. Paulo.—Re­
gressou de S. Paulo, on­
de foi assistir as festas 
do Carnaval, o sr. dr. 
José Ignacio da Fonse­
ca", reputado clinico aqui 
residente. 

Circular.—O sr. se­
cretario da justiça en-

Publicauios n a 4 a 

pagina o resultado 
do pleito eleitoral 
de lioiitem. 
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Editais 

Câmara Municipal 
AFERIÇÃO ANUAL 

O a feri dor municipal faz 
publico fm i conhecimento 
dos interessados que de con­
formidade com o art. 284 
da Código de Posturas em 
vigor, que do dia 14 a 25 
ie Fe verei io do corrente 

negociar no corrente]neM» /ílbrica. /»«» "x*m*~ 
° j mente tive a infelicidade de 

a n 0 * j trabalhar. De hoje em dian-
0 colector estadual—jte nA() f]arej m a i 8 resposta a 

Joaquim Manoel Pache- • incultos daquela natureza 
co da Fonseca. 

Seccao Livre 

Carlos Alberto Viana 

mez, das \ horas da ma- «Maria Izabel de Almei 

viou a todos os delega 
a mais profunda magna _ , - ,. . •? 

K . & dos de policia a seguiu-entre os seus inúmeros 
amigos. 

Na igreja Matriz, con­
soante anuncio que sái 
em outro lugar desta 
folha, será resada no 
dia 11, ás 7 horas do 
dia, missa de 7o dia em 
sufrágio de sua alma. 

A' exraa. familia en-
luctada enviamos osnos-
gos pêsames. 
ÜHTonarqula e R e ­

publica.— 0 dr. Coe 
lho Lisboa vni escrever 
uma extensa carta ao 
príncipe d. Luiz, cote­
jando a monarquia com 
a republica e sustentan­
do que d Pedro ITnada 
fez cora os seus falsos 
estadistas e a republica 
não tem maiores culpas 
do que a monarquia no 
terreno jioral e políti­
co. 
Cinema íris. — 0 

espectaculo realisado na 
quinta feira para auxi­
liar as festas da Semana 
Santo logrou oxtraor-
dinaria assistência, sen­
do as fitas apresentadas 

bastante apreciadas. 
—Oprogiama para o 

nhã as 3 3 horas da tarde. 
procede-á a aferição anual 
de balanças, pesos, medidas 
e metros, pelo que convida 
a todos os negociantes esta­
belecidos nesta cidade e nos 
bairros do município a apre­
senta los ua sua repartição 
no edifício da Câmara Mu­
nicipal sito á rua da Palma 
n. 60, para serem aferidos. 
Nenhuma aferição será 

feita setn que os interessa» 
dos apresentem a licença 
provando ter pago o impos­
to de industrias e profissões 
correspondente ao primeiro 
semestre do'corrente ano. 

Findo esse prazo o infra-
ctor incorrerá ua multa de 
50$000. E para que cnegue 
ao conhecimento de todos 
ps interessados e não ale 

da Viana profundamen­
te contristados peda no­
ticia da morte do seu 
sogro e pae, Coronel 
liaurindo José de 
Almeida, mandam re-
sar uma missa de 7o 

dia por alma daquele fi­
nado, na igreja Matriz 
desta cidade, ás 7 horas 
do dia 11 do corrente 
mez. 

Para eíse acto de re­
ligião convidam as pes­
soas de sua amizade. 

Colheu mais uma flor 
no jardim de sua pie­
dosa existência, no dia 

guem ignorância, expediu- 8 do corrente, a gentil 

fipndf' eu um despresível, 
atiro-lhes com o maior des-
preso do mundo á esses 
grandes que teera mais pro­
sa do que saode. 

Itú, 3 de Janeiro de 1913 i 
—Antônio Gomes Ferreira 

Salto 
CERVEJA P0P0LARE 

'Antônio Gom^s Forre ira 
declara pelo ultimo numero 
deste jornal ter deixado es­
pontaneamente o cargo de 
fabricante da nossa cerveja­
ria. 

Esta asserção é mentiro­
sa e só um in^jviduo des­
presível, como é Forre: ra, 
poderia publica-la 

Antônio Ferreira não saiu 
de nossa fabrica por livre 
vontade e sim demitido, 
pois, não primaudo pelo 
aceio e ultimamente tendo 
ficado muito relaxado no 
cumprimento dos seus deve-
res, fomos obrigados a dis-
penea-lo. 

Depois de sua saída au­
mentou muito o consumo. 
ãa nossa cerveja, a ponto 
de actualmente não poder­
mos vencer ws encomondas. 
Esta e a verdade. 
Salto,*$ de Fevereiro de 

1913.—Fragoso & Nastari. 

te circular : 

« T e m chegado ao 
meu conhecimento va­
rias representações con­
tra indivíduos que dizen 
do-se sacerdotes do rito 
católico e trajando ves 
tes talares, percorrem o 
interior do Estado, pro­
curando por todos os 
meios angariar, esmolas 
que alegam serem desti­
nadas á fundação de 
obras pias, etc. 

Esses factos, constitu­
indo um abuso, que de­
ve ser desde já reprimi­
do, recomendo vos pro­
videncieis de medo que 
não seja permitido nesse 
município que tais indi­
víduos exerçam a sua 
especulação, devendo 
ser exigido desses e de 
outro» que ahi apare­
çam, nesse mister, não 
somente a licença por 
escrito da Cúria Metro­
politana de 8. Paulo, 

mas ainda o documento 
que lhes concede o uso 
de ordens na Diocese.—* 
S urio o fVorornidadc — 

Sampaio VidaL* 

se o presente edital para ser 
publicado na fôrma da lei. 

Itú. 2 de Fevereiro de 
1913. — O aferidor Victor 
Adelino de Barros, porteiro 
interino. 

Alberto Macedo, Colec-

menina Lucinda Lydia 
Vi0fra Brescianí. 

Salto 
Cervqja Popolare 

Fragoso & Nastari vcem 
•pelo ultimo numero deste 

tor Municipal desta jornal dar resposta á decla 

cidade de itú, etc. 
Faz saber aos srs. 

contribuintes que o pa­
gamento do imposto de 
vehicu.os será feito du­
rante o próximo mez de 
Fevereiro, A boca do co­
fre, sem multa, e termi­
nado este serão apreen­
didos Os vehiculos* que 
não estiverem com suas 
chapas. Também se co­
bra no mez de Feverei­
ro o imposto de tabolei-
ro de quitandas e ven­
dedores de leite. Para 
que ninguém alegue ig­
norância, se faz o pre­
sente que vai publicado 
pela imprensa o afixado 
no lugar do costume.— 
Itú, 16 de Janeiro de 
1913, — 0 Colector Mu­

nicipal, Alberto Macedo. 

De acordo com a lei 
em vigor, convido A to­
dos os srs- comerciantes 
a virem pagar no cor­
rente mez. nçsta colôc-
toria, o selo de 4$000 

ração que fiz no mesmo, 
atirando-me uma porção de 
improperiss e insultos, lin­
guagem essa que só ê pro« 
pria de Fragoso & Nastari. 
Com tal linguagem no 

genta querem impingir ao 
publico como verdades, cou-
sa oue neles não existem. 

A rainha saida da fabrica 
foi apenas porque eu pedi 
augmento de ordenado, e 
como eles não quizeram au­
mentar, por isso retirei-me 

Agora, porque sahi da ca­
sa, estava relaxando o ser 
viço 1 Sou despresível como 
eles dizem, mas fiquem os 
srs. das verdades mentirosas 
sabendo que não raeco-me 
com tal qualidade de geute. 
S^u despresível, mas nunca 
roubei nada a ninguém. 
Quem è que não se lem­

bra da historia dos cavali­
nhos de páu ? 

Se havia relaxamento na 
fabrica, o culoado era o do­
no, porque, devido a ele, a 
fabrica nunca passou de 
uma casa de deboche e de 
enredos. 

Agora o publico que ana­
lise e veja (piem são os srs. 
das verdades mentirosas. 
Eu nunca relaxei o meu tra­
balho, tanto em fabrica de 

Ouarda-livros 
J. ' R ><lrigues Sampaio 

aceita escritas comerciais, 
agrícolas e industriais 

Cálculos de facturas ex-
trangeiras. verificação de di­
reitos alfandegários, etc. 
Escritório — Fabrica de 

Tecidos «S. Luiz>. 
Residência Hotel Coste. 

do alvará oara poderem propriedade minha, como 

Sitio S. Angélica 
O abaixo assinado de­

clara que o seu sitio S. 
Angélica, anunciado á 
venda,está perfeitamen -
te dividido como pode­
rá provar com os docu­
mentos que possue. 

Não é verdade, pois, 
que tenha em ditas ter­
ras terrenos pertenceu* 
tes ao sitio in diviso de­
nominado Caipú, e tan­
to isto é verdade que 
se sujeita a ficar res­
ponsável a qualquer 
comprador, quando pas­
se a escritura de venda, 
pela transação que fizer 
e suas divisas. 

Itú, 23 de Janeiro de 
1913— Augusto Avelino 
da Silva. 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qualquer quan Idad̂  

de café beneficiado 



Republica 

Eleições.—Real i sou -
se oatem nesta cidade o 
pleito eleitoral para a 
constituição da Câmara 
dos Deputados e reno­
vação do terço do Sena­
do. 
Todo o processo cor­

reu calmo, tendo mais 
uma vez o Partido Re* 
publicano Paulista cons­
tatado a sua discípliua 
e pujança. 
Eis o resultado das 

urnas: 
Para Deputados 

Io turno 
João Martins 760 
L. Minhoto 98 

2o turno 
Jnlio Prestes 794 
Nogueira Martins 793 
João Martins 760 
C. Vergueiro 548 
F. Camargo 91 
L. Minhoto 6 
Dr. Silva Castro 1 

Para Senadores 

Piza e Almeida 855 
Inácio Uchôa g54 
Melo Peixoto 854 
C. Botelho 758 
Soares B&ptista 758 
Albuquerque Lins 757 
Alves Guimarães 98 
Gabriel de Resende 97 
Bento Bicudo 97 
F. Prestes 2 
— O resultado de In-

daiatubafoi o seguinte : 

Porá Deputados 

1° turno 
João Martins 125 
L. Minhoto 9 

2o turno 
Júlio Prestes 
Nogueira Martins 
Campos Vergueiro 
F. Camargo 
L. Minhoto 

Para Senadores 

F. Prestes 
Carlos Botelho 

Inácio Uchoa 
Melo Peixoto 
Ben*"o Bicudo 

124 
124 
124 

Gabinete Dentário 
O cirurgião dentista 

Odilon Ferreira, com 
longo tirocinio profissio­
nal, instalou nesta cida­
de, á rua do Comercio 
n 151, o seu gabinete, 
onde estará â disposi­
ção de todos para o 
exercício de sua profis­
são. 
Coloca dentes em ba­

se de ouro, platina, vul-
canite e celulóide. 

Obturaçõee a ouro, ditas 
a platina, ditas a granito 
Plomb, ditas a porcelana. 
restaurações a ouro adesivo, 
ditas a ouroplastia, ditas aj 
platinoplastía, ditas a ma-
dreperoia, ditas a porcelana, 
coroas de ouro, coroas de 
ouro esmaltadas, coroas de 
platina, coroas de porcela­
na, dentes a pivot, extração 
de tartaro, pivot de Logand, 
pivot de estojo, dentaduras 
com pressão, dentaduras por 
justaposição, trabalho de 
Ponte, extrações, curativos, 
correeção de anomalias, lim­
peza e aceio 3a boca. 

Guarda-livros 
J Rodrigues Sampaio 

aceita escritas comerciais, 
agrícolas e industriais. 
Cálculos de facturas ex-

trangeiras, verificação de di­
reitos alfandegários, etc. 
Escritório — Fabrica de 

Tecidos «S. Luiz». 
Residência hotel Costa. 

Farmácia José 
1 • *— •* ' "' .W. 1 

( A mais antiga da cidade de Itu ) 

WJ 

Srande stock de medicamentos nacionaes é ex-
tirfíigeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiu jo-se todo o escrúpulo i>a manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 

•g? garantia aos seus numerosos freguezes. 

A . Lins 

A o pnbieo 
Declaro ter recebido 

do sr. Antônio Lopes 
[{4 Abilio a carta de fiança 
g que a favor do mesmo 

1 Sr. assinei á Singer 
>Sewing MachineComp. 

123 |ern 18 de Maio de 1911. 
^23 Declaro mais para todos 
130s efeitos que não hou-

72 - ̂ ua do 6ommercio - 72 

ITU^ *? 
O PROPRIETÁRIO, 

3foséJftaria ^tfucsf 

= ^ :S>@=«=&=«=§>@=9« 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 4>0:00õ$000 

Por ' 4j$000 
Extracção no dia 13 de Fevereiro 

ei 

Mariwaria Iftiana 
RUA DO COMERCIO, 31 

Q proprietário desta bem montada oficina de cantairoa e 
marmoristas aeba se em condições de executar todo e qualquer 
serviço em mármore, g-anito do Salto, obras em granito aitificial 
etc. etc., com a máxima perfeição e comodidade em preços. 

Avisa também ao publico desta cidade que acaba de receber 
um grande sortimento de mármore de divereas cores, estatuas 
balaustres, etc, etc 

Trabalhos feitos pelos mesmos preoçs da Capital e 
com a,mesma perfeição 

Encarrega-se t a m b é m da limpeza e reparo 
de túmulos 

CrIACOJtIO F I M É . 
" ^ 

Loteria da Capital Federal 
200:000^ por I SO*H% bilhete inteiro. 
Fração 3^000 ICxtração a 15 de 

vereiro 

Os bilhetes estão k venda desde já no chalé 

GATO PRETO 
3£ua do f^oísaé^^io ©1 

e prejuízo nenhum em 
tal negocio. Por ser ver­
dade faço a presente que 
assino.—itú, 30 de Ja­
neiro de 1913—P. p. de 
José Simeira, */. Simei-^ 
ra. 

P. S. Com vista aos 
faladores. 
Antônio Lopes Abilio, 

Jornais velhos, a 
preço barato, „ ven­
de-se na tipogra­
fia do < Republica > 

CADEIRAS 
— D E — 

J I M M A I I V 
A 60$000 A DÚZIA 

NA 0ASA — 

Toledo Prado 

&C. 

T ® 2°. TABELLIÃo' 

Jj Sebastião Martins de 
& ) Mello ^ 

}}Rua do Qommercio 891! 
YTÜ' 

Correio Paulistano 
Para reforma de assigna-

turas e assignaturas novas, 
com o agente nesta cidade 
— Franeelino Cintra — Rua 
Direita, 55. 

Superiores queijos 
de Cascavel 

Na casa de Silvio Fon­
seca, ao largo da Matriz 
n. 1, vende-se os supe-
liores queijos de Cae-
cavel—Sebastião Cirino 
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